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Como auxiliar uma 
criança a superar o bullying

DA REDAÇÃO

O bullying é um 
problema que 

está presente nas 
escolas de todo o 
mundo há muito tempo, 

porém, somente 
na idade con-
t e m p o r â n e a 
recebeu uma 
denominação 
e começou a 
ser amplamen-
te debatido 
na sociedade. 
A t u a l m e n t e , 
muitas escolas 
já adotam polí-

ticas anti-bullying e tentam 
conscientizar os alunos 
sobre as consequências da 
prática, mesmo assim, o 
problema continua aconte-
cendo.

O bullying não é carac-
terizado apenas por agres-
sões físicas, mas também 
por perseguições psicológi-
cas e emocionais repetiti-
vas. Há, inclusive, uma ver-
são modernizada, na qual 
os alunos são importuna-
dos mesmo após o período 
escolar, em casa: o cyber-
bullying. Tanto transtorno 

pode causar inúmeros pro-
blemas emocionais para as 
crianças e esse trauma pode 
ser difícil de superar sem o 
auxílio adequado. De acor-
do com Lucas Briquez, dire-
tor administrativo da escola 
Teia Multicultural, não é raro 
receber alunos extremamen-
te machucados provenientes 
de outras escolas. "Além de 
todo tipo de dificuldade que 
as crianças podem enfren-
tar em suas relações com 
seus pares, os adolescentes 
ainda são prejudicados pelas 
redes sociais, que além de 
serem extremamente vician-
tes, mexem profundamente 
com a autoestima das pes-
soas", explica.

Por isso, o diretor acre-
dita que uma das melhores 
formas de auxiliar na supe-
ração de um trauma anterior 
é trabalhar no fortalecimento 
e na promoção da autoesti-
ma. "O desenvolvimento da 
autoestima está diretamen-
te conectado ao ambiente 
escolar e as experiências 

vividas ali dentro. Pode 
não parecer, mas ter 
uma autoestima bem 
desenvolvida pode ser 
crucial para alcançar 
metas futuras", afirma.

Lucas detalha que, 
no ensino tradicional, o 
fator motivador do pro-
cesso de aprendizado 
é o medo, sentimen-
to que também está 
presente nos casos 
de bullying, por isso, 
é importante gerar 
uma alteração nesse 
ciclo para fortalecer 
os alunos afetados. 
"Valorizamos o desen-
volvimento da autoesti-
ma, para que reconhe-
çam seus pontos fortes 
e também reconheçam 
suas dificuldades, para 
aprenderem a lidar 
com essas caracterís-
ticas a fim de aprimo-
rarem-se como seres 
humanos", opina.

O educador des-
taca que este é um 
trabalho a ser realiza-
do em conjunto, onde 
escola e familiares têm 
papéis fundamentais 
e decisivos quando 
combinados. "É difícil 
para os pais percebe-
rem as marcas que 
o bullying deixa nos 
filhos, porém, é preci-
so preparo emocional 
para saber lidar com a 
situação de uma forma 
que a maior benefi-
ciada seja a criança", 
pontua.

O bullying é um problema que está 
presente nas escolas de todo o mundo há 
muito tempo
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